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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO I

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H I
-

PROPRIEDADE DE i
MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA !

sta. CATHARINA-Dcstcrro-Qninta-fciral 22 de Setembro de 1887

A��'l,,'Aj LUlA::,
Trimestre (capital) :3$000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

européa
Messina, 15 de Setem ..

bro. - O cholera- morbus

chegaram honrem a bordo do

Mo ruxrch.a. qae os foi bus
As folhas, que recebemos caro

honrem, do sai, pelo vapor I O casco do D. Pedroo de
,�'anning, chegam a 17 do ve chegar hoje, rebocado pelo
corrente.

.,

aviso Jacuhy, pertencente á
-Sobre o incendio do vapor companhia Fluvial,

(J). Pedroo, que noticiámos O sr. Guilherme Becker .corn
ha pou�o, constam do Mero- mandante e proprietario do Cp.
co.ribil., de Porto-Alegre, os Pedro, foi incansavel, não
segnintes pormenores: só na oecssião do sinistro, como

..Subre o sinistro havido a também mais tarde, no dar as

bordo deste vapor e de que providencias para o transporte e

hontern demos noticia, colhemos accommodações dos passageiros.
hoje de um passageiro do mes

mo, as segurntes informações:
A':> 11 horas da noite, mais

IIU menos, navegiva o vapor e

ao chegu ao Ipgar conhecido
pelo nome-os Fu.rccd.oe-«
batendo em um páu que havia
no meio do rio, adornou um

pouco.
CillIl o choque quebrou se um

lampeão collocado por cima da
machina, o qual, cahind», der
ramou o kerosene que continha
sobre diversas latas do mesmo «ALMIRANTE BARROSO»
liquido, carga que couduz.a, Consta que seguirá hoje
inflammando-o irnmedratarnente. para o Rio de Janeiro (I

O fogo ateou-se rapidamenle, cruzador Almirante Barro.
invadindo em menos de 5 minu-

zo que durante alzuns me-
tos toda acamara, apezar dos

\

'
.

o

promptos soccorros empregados zes esteve estacionado em

immrdiatameute para a extinc- nossas aguas.

ÇãO D. Pedroo era, um bom
Acha-se-n-e-s-ta capital o

nosso distincto conterraneo
vapor, ainda novo e de proprie
dsde do sr, Guilherme Becker,
que o commandava e' que, se

gundo os passigeiros, f,li com

toda a sua Ll'ipulação, activo [lã'l
�Ó em tentar o salvamento do
navio" como tamlwm em prestar
todo o auxllir ás ,pessoas que
conduzia como passageiros.

Do navio, apenas conseguio
se salvar o casco e a mac.bma, a
qUill está bastante estragi:\da.

Nem cargas, nem embarcação
segundo nos cOllsLa,estavam no

seguro, sendo por conseguinte
total a perda havida com o faLai
sinistro.

,

Da bagagem dos passageiros,
nada, absolu laman Le nada se

pôde salvar, DIz-nos o cava

Ibeiro, que DOS fl)meceu estes

ap()ntamenlo� c que com sua

sra. e filbos seguia para a Ca
choeira, que apezar de navega
rem muito perto de terra por Ba.rbaras
momentos vio-se perdido CL)O)

toda a sua familIa, escapandl)
do filgll qoasi que por milagre.

A confusão a bordo Cllmo era

natural fOI enorme, porquanto
o primeIro ponto alcançad'J pe
las chammas foi a camara, onde
se acbavam quasi todas "s ",es
soas.

Felizmente não ba a registrar
perdas de vida, deVido á cLlnfu·
são que bouve e á balburdia
propl'l:l em taes occasiões,

Os pa�s:-Igeiros salvos, com

toda a ddliculdade, apenas com

a roupa com que se achavam na

occasião,bem como a tripolação,

por ordem do subdelegado
de Santa Ephigenia, e como

a pobre mãe allegasse não
estar o marido em casa e

portanto uâo poder atten
der á intimação, pois esta
va de resguardo de parto,
replicaram-Ihe que a ordem
era terminante e que leval
a-b iam pOI' bem ou por mal.
A pobre mãe pedio então

a duas peSAI las q110 alli se

achavam, que acompanhas
sem a filha; porém em meio
do caminho estas retiram
se, ameaçadae pelos dois
acelerados.

Não querendo a pobre
menina acompanhal-os, foi
por elles arrastada até á
rua do (li'. João Theodoro,
«nde a levaram para uma

pequena matta. e ahi sacri
fícararn-n'a á satisfação dos
seus desejos libidinosos.

Consurnmadu a ínfamia,
conduziram a pobre moça
para Villa Mariana, de on

de regressou
:

pela manhã
seguinte pal'a a casa de seus

paes, acompanhada de uma

irmà de' José fia' Varzea.
A victima devia casar-se

no dia 17 do corrente.s

O paquete Rio Negro
Regue h· je á tal'de para o

Rio de Janeiro e escala, re
cebendo as malas ás 2 huras.

Seguio hnntem para a

Laguna o vaporsinho alle
mão Beta.

Consta estar definitiva-

burgo.
- Kalnoky, influencia

politica da Bulgaria, vüü·
luOU o principe de Bismarck,

Das folha�, recebidas gl'anrie chanceller di) impe-
hontem, do sul, constam oS I'io allemào. '::I'

seguiHtes: Me:,sina, 16 d'o Setem-
Rio. 14 de Setembro, ás bro.-Nas ultimas 24 ho ...

9h, e25nl.clanoute.-Na rc:\sdel'8m-se 51 casos no

camal'a dlls deputarlos, em VOEl e 22 obitoR.
sessão de hontelll,foi appl'O- Pi:.Ü'i:-l,16 rle SetembI'o.
vado, em terceira e ultima O conde de Paris acaba de

oiscu�são, não só o projecto publicaI' uln manifesto.
de lei sobre a receita gOl'al Rio, 16 de Setembro. -
do imperio, COlCO o relativo O gabinete CI!tegipe, com a.

aos cl\poeil'r�s. derrota dll SI', Portella, mi-
-O barão de Cotegipe, nistro do imperio, manifes

presidente do conselho, de- ta-de fl'ouxo.
clal'lIu hoje, em plena f'e8- -O gahinete, coadjIH'a
são dI) senarlo, que mantém do pelo senador C�nsansã()
a lei d.e 28 de Sdtembl'\). I de Sinimbú e L'IUrençl,l de
-O sr. R11dl'igo Silva, Albnquel'que, representan

ministro daagricultura,tam- te:;; oa provincia de Ala
bem na sessão d�l ,senado, gôas, apresenta o RI'. con-'
de hoje, declarou ter rece- selheiro P"rtella canlJidato
bido despacho telegraphicll pelo 50 cil'culo da referida
do consul brazileir" em Ge- provincia, vago pelo falIe
nova, Italia, eOll1mnnicrln- cimento do dr. FelyntlJ Ely
do�lh9 tel' sido prohibida a sio Gonzaga.
emigração italiana para a Rio, 16, ás 8 h. da noite.
provincia de S: Paulo -A eleição do dr, Joaquim
Victoria, 14 de Setem- Nabucll, pelo lo circulo de

bró. -Chegou a esta capi- Pernambuco, não tem con

taI o A.raruama, trazendo testação leg\4l.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5. 11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa precedeu

cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.
Chegam ao Uesterro, procedentes do

sul, nos dias 3, lI, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
"'rande e Pelotas,

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zin�o !1;l volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossc ,

A de 11 é da linba interrnediarra até
Mont.,video, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navegação costei.·a
O vapor RUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco � Joio
,.ille; e para o Sul nos dias 7, 18 � 2R.

Não serão restituídos os auto- os naufrag-s da corvcta-«
graphos, embora não publicados, h

'

Imperial Mal'in ezro.
As publicações inedictoriaes.de- Dublin, 13 de S .ternbro.

clarações, editaes,annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da - Acaba d e ser preso 0-
tarde, Noticias importantes até as brien, chefe du Liga Irlan-
7 horas.
....�._����������� dera.

CORREIO 'TERRESTRE Paris,15 de Setembl'o.-
PAHTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS A situação da BulgsriaPaI te da capital:
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che- peiora cada dia mais e mais,

ga a 15 e 30.
Para Lages-a "I, 17 e 27; chega a 6,16 e receando-se qne de facto

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; possa comprouietter a pazchega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11, 16, 21 e 26.
Para 'I'neresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras,
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Curitibanos e Campos
Novos. O de Cannas- V ieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho caso� nOVIlH.
e Bibeirão, O da Laguna-para S. José, Pa-
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi- Rio, 16 de Setembrov-«
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararauguá , Ja-

g�u�a�ru�n�a�e�Imlilllla�ru�h�v�.�������
C')ITe que o SI'. Machado
Portella vai ser apresenta
do como candidato á cama

ra dos deputados pelo 130
districto elei toral da Bahia,
vago pelo fallecimento do
sr. dr. Pedro Dias Carnei-

NOTICIARIO

continúa a causar sensiveis

estragos, tendo feito nas ul
tinias horas 39 «bitos e 78

-A extracção da loteria da

provincia loi adiada para 24- do
corrente.

-Em Bagé, trata-se da or

ganisação de uma policia parti
cular para auxihar a policia pu
blica.
-Em Porto- Alegre foi muito

festejada a victoria do dr. Joa
quim Nabuco na eleição que te
ve logara 14-, no Recife.

MOVIMENTO DOS PAQUETES
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Berlim, 16 de Setembro.
-Nesta cidade acaba de
fallecer o general Werder,
que representou papel im
portante na guerra franco

prussiano, principalmente
no sitio da cidade de Stras-

SI', alferes Francisc I de Sal
leR Brazil. 30 annista da Es
colrl. Militar de P()l'to-Ale
gre, de onde cheg"u hontem
no paquete Rio lVegro.

q;R�gres[';()u da costa do
oceano o enge�heiro inglez
que viera da Europa expl'es
samente para examinar a

posição em que se acha o

vapor Gn.vour.
Consta-nos qlle o Reu pa

recei, é que, chegando 0S

apparelh()s que espera, Ral
vará o vapur dentro de 30
dia�.

SAL.VAMENTO DO CAVOUR
Refere o Diaria do Ri n

Grande:

rnente resolvicla a nomeação
do 81'. di'. Manoel Eufrasio
Corrêa, deputado pelo Pa
raná, pal'8 o cargo de pre
sidente da provi�,cia do Pã-
I'á,

Foi exonerado, por de
OI'eto de 12 do corrente, o

bacharel Alvaro Rl)d,;va-
lhil Marcon(les dos Reis doN;\ capital da [)J'lIvincili

de S. Paulo flli commettido cal'go de presidente da pro-

um cl'ime hOI'rivel, aSRim \'lncia de Mattli-Grosso,
.:) I P" d sendo oomeado em substi-

narra(IO pe (\ rovmcza e

8 m 1. tuição o coronel Fl'ancieco
. rau.o.

IerA 27 de Agm;;to do mez Riphae de Mello Rego.
pl'(Iximo passado José da IMUIG�AQAO PARA O PARÂ
Varzea, em companhia de Obteve alltl,ri�ação o ba-
outl'O individull, intitulan- eh,lI'el H, F. Fonk Romano
rio-se Hsrgen,t'l e o seu com- pal'a ,introduzir 5,000 im

panheiro nrhanIJ, fol'al'l1 :l migrantes em coloniuFl si
casa de h'o ne té\l, no Bar- tuadas á ma l'gem na estra
l'O Branco, Alto de Sctnt' � da de ,fel'l'o de Brag�nça, na
Anna, e exigiram a entrega provincia do Pa rá, ou nas

de uma menor de 14 anl;los, cercé\uias �a cidade de Be·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Jornal do Oommereio

lérn. DII mesmo modo que da nova industria, que cou- mo, um cadaver, e, prodigalisnva Helena, filha do Conde de .... j hituba , r oube que a Ff.egs
em to.las as outras conces- Iessaram o delict», e decla- canc.as aos menmos que o oc- Por morte de seu pae nos cedeu I n.era.ç ão (I) e o Co rieer

sõea identicas estipulou-se raratn a quem vendiam ocupavam success.varnenre. Hosi- toda a fortuna que herdára e to-

I vC1,dor
deram como urna das

nba, unica possuidora do segre- mou o nosso h.ibuo. causas do ncufragio=-ter eu

que () governo imperial tão seu gato por lebre. do de Soror Helena, verificou -Büoila acção, senhora.drs-. pouca pratica d'aquelle por Lo.
sórnente effeotuará O paga- A diligencia fOI effectua- 00 povoado, onde residiam OS se o general. fazendo uma ele- 1 �ara destruir semelhant� pro
mento da passagem inte- do pelo activo 81'. Pedro Nu- paes adoptivos do menino, que gante cortezta a Soror Helena. posição, sem, comtud», e pre
gral dos nnmígrantes de- nes Baptista, snbdelegadc estes haviam mudado sua resi- E accrescentou dirigindo-se ao! ciso que se note, querer jactar
pois que estes se .acharem do lo districto, que, apraz- dencia, não se sabia para onde coronel: ! me de profundo conhecedor de

estabelecidos nas colonias nos reconhecer, tem deseu-,
mas provavelmente para a Ame- = Comprehendo o empenho: nauuca, e para comprovar a le-

d
.

1
.

d
. . fica. que tinha o senhor, meu queri- viandade d'essas folhas que, jul-

a que se estínarem, com
I
v« VI o a mais cnergica ao- Helena cahio em uma pro- do coronel, em que eu visuasse gaudo-se com direuo aos Ióros

ou Be� eontracto.de locação I tividude em tudo quanto diz funda tristeza, precursora da este asylo modelo. 'de imprensa séria e justiceira,
de serviçna, I respeito á perseguição dos loucura. -Meu general, o verdadeiro não trepidaram em lançar aos

GATO
-

PO:R1.EBRE vagabundos e á segurança Desempenhava suas obriga- motivo vai sabei-o. quatro pontos da terra ,p'�I,a�ras
individual. ções como as outras; não íalla- Helena (Ilhava fixamente para sem o menor fundamento, bas-

C()n�ta do Correio Mer-
H'je na secretaria da p,;_ va, não dormia, sempre estava o coronel, pllrque, por .entre as ta, para re-tabelecirnento da

cantil, de Pelotas. de 17 d» auenta á sineta que avisava a sombras de sua intell.gencia, verdade, que exponha em ter-
. licia, pr-cede-se a inquerito d d j Icorrente, a seguinte e grave entra a e um novo exposto, e lbe reCOI( ava el e o aspecto e a mi S breves, o modo por que

noticia: sobre o fch:t'I.]) corria pressurosa, se ajoelhava voz de seu pae. uaulrnguer, sem ser-me neces-

«Marlano Alouso, orien- �eLef)l"olngia diante da creança e dizia a suas -Senhora, disse o coronel á sano appellar para o testernu-

tal, Ag stinho José dos San- Honrem, 21 de Setembro: companheiras: «Reparai, nelle; superiora) aqui, como em iodos nho de documentos, entre elles
MllJlmO 11,7. é meu filho.» E o beijava..« to- os asylos, haverá um livro de o meu pr otest«, prestado com

tos, preto, contratado, arn- Maximo 13,0, mav., em seus braços, e era entrada; todos os expostos te- toda a tripoluçã« perante as au-
bus empregados nas cano- Ceo: nublado. mister tirar-lhe a creança.por- rão sua pequena historia. Po- thnridades competentes da La-
ças do lixo da cidade, in- que tal era a violencia de suas deria eu ver os assentos do an- guna, os quaes acham-se em

ventamm uma industrie no- VARIEDADE canetas que as Irmãs chegaram no de i8 .... ? meu poder.
va e lucrativa, que, mais a temer que ella asphyxiasse =-Srm, senhor, respondeu a Estou certo que o Co n.eer-

� !HMÃ. LOU'C."l. I
.

b
'_

T h htarde, hem pudia merecer
a guro menino em seus raças. ancia. eu am os seu ores a VC1Jdor, compenetrando-se do

Ulll breoei d'invention. (VERTIDO DO HESPANHilL POR M. Helena foi para todas a Irmã bondade de seguir-nos á secre- papel de meu adversario, não
ROZENOO) louca. taria. fez mais do que lançar mão da

VI ASBim viveu mais 31 annos A superiora tomou o IlHO e íarahdade qlle me acabava de
(Continuado do_ n. de hontem e conclusão) I no a-ylo, recebendo expostos, o collocou sobre urna mesa, O f dferir, e, azen o d'ella um ins-Helena nao encontrou o filh I cbamando os fil.h.o« e contém coronel o abrio pelas primeiras trurnento cego de seus ódios pa-na ca-a dos expostos. pland» largashoras aquelle ber- folhas, e nã» tardou em achar o líticos, aproveitar-se da occa-Do livro de entmdas COllsta· çt) ondé soppullha que estivera que procmava. Most.rando um sião para célntar mais uma vi
va que a 13 de janeiro pela ma- seu filho an,tes que o rocolbesse dos assentus, disse cc/m vislvel ctoria na longa serie de suas
drugada, fóra exposto um recem· sua ,fll�e adoptiva. emoção: -(t 13 de Janeiru de

vmganças e perseguições pes-nascido, envolLo em roupas fi .,

18, .. Ventura de Deus. li Este
. 'd _ VII 60aes.

nas, porem sem 10 Icaçao, Sl- fi!bo d'esta santa cas:! sou eu,
gnal ou papel algum. Trinta e um annos depois da meu general. Quanto á ITegeneração,

Esse menlDo foi entregue no profi'lsão de Soror Helena como Soror Helena deu um grito cinj'l' me a agradecer-lhe, como

mesmo di�, depois do baptismo, 'Irmã de Caridade, �isila�a pma medunbo e cabio, co-religionario, a deltcadeza de
a uma exccllenle molber que Larde a casa de maternicl,ade o t O coronel levantou.a em seus

seu procedimento.
acabava de perder o seu, caSl- novo capitão general do distri· robustos biaços e sentou.a em

Em duas palavl'as passo,
da e moradora DO povoado visi· cto, ao qual acompanhava um uma larga cadeira; mas teve de pois, a historiar o facto:
nho, para que o crea6se, e um corollel j'tven, de galhardo porte amparal.a afim de que. não ca- Cbegado qlle fui a Imbitaba,
mez d"pols () marido d'aquella c se'ero aspeCh). hisse de novo.

ao anOitecer, mandei, como ,é
molheI' perfilhára a creança ellm A 5uperiora e Soror Helena Soror H .. lena bavia morrido de costume e praxe, lar,gar dous
lodas as formalidades deVidas. guia\am em sua visita ,a auto· nos braçlls de seu filb'l. ferros. '

O meninu se chamava Ventu· ridade militar, !!!!!!!!!"!!!"!!!"!!!"!�!!!!!!!"!�!!I!�� i Ct)(lI o adiantar-se da noite,
ra de Deus. O capltãl) general elogiava a SECÇÃO LIVRE ! reconhecendo que o navio gar-
A triste Helerw conseguia s�. blla ordem do asylo, e dizia: __., irava, provellit'nte da f()J:�e vlra-

ber por inttrmedio de Rüsinha, -Se conbece que aqui ha "o Publico leão que soprava rijaldo Nl/rte e

que enlrár3 corno creada du asy· recu/sos, porque esta casa está
.

Ao cbegal' a e,la capital, no i das gr:inde3 vagas produzidas
lu, qual O berço onde estivera mont�da com luxo. d'á f 9 d'e�te, com a tnjJulação pelo vento, dei ordem que se

o exposto dura.nle sua breve -Sim, senUtlr general, re�- do palacho naclOnal-Soc�a�, lançasse o terceiro ferro.
passagem por aqueHa santa casa pondeu a superiora, o asylo tem li-que, sob o meu cl1mmando,· Infelizmente, porém, nem es·

e alli, junto áquelle berço, es· uma boa renda, doação d'esta Di1ufragou n''\ noite de 7 para 8 Las IHlm ouLras medidas, tive
la\'a sempre Helena pallida co· I,mã que nos acompanba, Soror do correr.te n s costas do 1m- ram forças para enfrentar com

Consíetia a tal industria,
nem mais nem menos, em

apanbar n,I8 ruas oS cães,
gatos e g:dlinhaR que appa·
!'Ceiam IJIII! ttis, levaI-os em

segnifla á respectiva dfici

na, ali e�fl,lal-os cuidadosa
mente e depuis vender por
�ve.:l furtadas, cal'Oeiros ou

lebre�, a certo freguez que
(JS CÜluprava para furnecel',
guisad"s (lU estufadQs, aos

cODsumidOl'ef! q1le caiam em

casa á pl'ocufa dus bon-s pe·
tiscos.

Por muito tempo durou a

nova innustl'i8Ie muitos. pro·
:ximos ha p\lr ahi que i,nge
riraJll gallinbaA gl./uguentaf..
e costelotaA de câes lll()rtoA

a strychinina.
A pulida, porém, qu'e em

tudo se intromett.e, chegou
a desc(íbrir o negocio e h, In
tem prendeu 08 in ventores

,�"'1() LHE T'I';lY.[ cára, mas sabia que era homem completamente dessa opiQião.Tra- \ -E depoiis ? e dppois , I caminho... seu filho receberá uma

_________ ,
,de recursos e fiava·se n'e1le. balllt'i. desde �lOntem, e não é ,co�-I - Depois, refl,'cti não �er justo I boa estocada,por.que �lax é de fo�-

Cox dissera: seu filho não ha sa facl! comblDar uma tal partl- recolher o senhor todo o lructo de i ('a! e afinal ficara o senbor arrul-� IVde ser morto e eu lhe livrarei de da minha lentativa sem dar-me ga- nado e deshonrado.
Mu; isto é, do filho de Rog6rio -Então está tudo feito 1 raotias. Sei, é verdade. que o se·, -Deshonrado! repetio o con-
de Kervenny. -o senhor vai ver se COI �abe ohor prometteu-me uma somma I de.
TudlJ resumia·se n'isso. trabalbar. respeitavel com que se póde con-' -Ah! não SI' illuda, e o senhor
Elle nada tinha com Max ou -De que se trata? tentar um homem de gostos mo· o sabe melhor tio que eu. E�tá

com o futuro esposo de Edméa -Eu lhe explicarei isso em ca- destos corno eu sou ... mas succe· sem credito e SPID rflcurso�; ama·

Parvdle, mas �im com o herdeiro minh'o. de muitas vezes esquecer·"e pro- nhã. se Max nào fôr assassinado,
do duque que lhe vinha arrancar -COIDO ' em caminho? messas feitas em horas de effusão, o senhor será executado na bolsa,
lima fortuna ha tant(t tempo co- -Sem duvida ... eu o levo com- e o que eu quero é que o senhor sua casa será \'flndida e não lhe
biçada. migo. não se possa eximir depois da restará p.ira o futuro senão uma

O conde estivera com o filho na -Para onde? cousa feita. existencia miseravel, vergonho-
vespera, e este dissera·lhe que se -Ah! não lhe taparei os 0- -E para isso? sa ... criminoga mesmo. Pense

XIII batia no dia sflguinte com l\bx. lhos ... e podprá vêr. -Para isso só ha um meio. nisto ... não fui eu que lhe criei
-Ab ! se o (luflllo lhe fosse fa- Anattllio fallou drsse duello co· -Mas que necessidade tenho -Qual? esta situação ... Foi só o senhor,

tal, disse ella pallida como uma mo homem habituado ás armas e eu? . -Era dar-lhe no negocio urna sf'ja dilo sem offendel-o. Pois en·

mort!l, com as sobrancelhas con- q ue não receia achar-se. em face -o senhor, não ! .. ; mas eu.... parte de responsabilidade. tão! o senho)' nasceu com 1 m

traliidas, com olhar quasi feroz, de um adversario. é coo5a differente. -Como? nome honrado com um titulo,
eu juro, Max, que a minha vida O conde contentou-se em dar- -Não comprehendo. -Póde ficar descansado, por- com uma fortuna! Podia andar
estaria acabada. e que nãp poden. lhe alg'tns conselhos, recommen- -Pois então, sr. conde,. como que essa parto é muito aceitave!. pelo alto, entrr'tanto preferio ati-
do ser sua, nunca seria de outro! dando·lhe principalrnf'nte que se se diz por aqui, val,Ilos pôr os pon· O senbor vai commigo; assistirá .-ar-se dessas alturas vertigino-
-Querida, .. qnerid3 Edméa! poupasse até o dia seguinte e que los nlls i, i e o senhor ha de com- ao drama que se prepara como sas onde o mantinha a consiclera-

int,�rrompen Max tomando-a de fo:,sf' até á sala d'armas. preheuder. simples espectador e depois p,o(le ção que se liga a tudo quapto é
novo entre os braços. Ab! não O filho era bravo, e o pai espe E ao mesmo tempo, sem fazer rá allegar que achava-se ali por elevado ou parece superior. Ep-
receie COllsa alguma! Com iguaes rava a cowllJunicação que Cox cerenwuia, sentou·se ao lado do causa de seu filbo que arriscava tregou o seu e�pirito e o seu co

pala vras posso affrootar mil mor- devia fazer ·Ihe nesse dia. conde nào menos SOl prendido por a vida. Mas l>e o senhor procurar ração aos mail:: baixos sentimeo
teso Espel'oll o até a noite, e corne- esta singular altitude. negar a diVida sllbscripta, o com· tos. e rolou até as bordas do a-

Emquanto tal scima se p!\ssava çava já a iuqlliptar·se quando,por Cox, porém, nào se importou promisso tornado, eu então inter- bysmo sem mE'smo tpntar um pe-
em casa do fillJo do duqne R.oge·· volta das oito h,tras, OUVIO batrr com isso e proseguio em tom cal- virei e saberei dar á sua presença queno esforço. E �gora, que está
riO, eis o qne �e passi1va em casa á pllrta do parque. mo:

. .

no Ioga r, a significação que deve pf'rdido, perdido para sempre, é
do condfl dr Dllngy. Fui abrir. -Hontpm lhe promettl livraI-o ter. que repelle as lln,icas probabilida-

O eonde nào tornara a ver Cox, Era Cnx. Rflspirou. desse Max que em tão má hora -Nunca aceitarei sf'melhantHs des 'lue lhe podflm fazer rec\}pe-
e esperava-o com a maior aocie· -Emfim ! disse. VElio lançar·se de encontro aos condições, disse o c0nde com ener- rar fortuna"honra e consideração!
dade. -Sim, senhor! replicon Cox nossos projrctos; mas nisso ha

al·lgia.
E isto, sr. conde. permit,ta·roeque

QUI" novo projf'cto imaginára o sorrindo. A41li se diz qUfl P,lris gllm pf'rigo e arrisco·me por mi· -Então, nada feito! deixare lhe diga, além de ser �pfanLil é
sr. COi.? EUa Dão lu'o cowmuDi-, Dão Coi :eito em um dia, e 'eu sou j DUa. cl.IDLa ii. (orca. mos Oi .coDLecimill�S seiuir seu. eaLupido!

"

PEDRO Z.ACCO:t'fE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE
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TOSSES, BRONCHITES, CATARIlO, COQUELUCHE, .lWUOUlD�n, ESFRIA DOS, LA RINGlTES, PER lIA DA VO�, ETC,
, C"1.1ra-s,e racl.ica1::a::n.e:n:te com. o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGAR,IA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINClPE 15

CASA DE �iOVEIS
o abaixo assrgnado preteni>l

acabrr com a S,U? casa de mobi
lias na rua do Principe '[J. 11, e

venderá de hoje em diante todos S. José
os trastes existentes com grande A' IfUA DO FOO
"batimento. quasí em frente a casa do coronelD -ster ro , 1 de Se ternbr o dA MANOEL PINTO DE LEMOS,1887.

J M I v.er.Jdt-:-.se, por estar
o dllno.de par-0&0 .üUer t ri N1 a ;,ara o orte,os moveiS abai-

Cid 1 d xode�cl'illtosqueestão it

O'.., ever tires a casa (;Mn.
r:' em muito

,

d
'

bum estado pelo pouco USI) qua
.

mercial e Dorn.ngos Lydi» têrn tido:

d_? Lrvramento, em liqu.daçã», 1 Mobilia de jacflranrlá. para
sao convrdados a virem saldar sala, constando de um sofá, 12
seus debites no prazo de 30 cadeir-as simples, 2 de braço e 2
di fi d consolos:

, ias;a HIl a mesma firma poder 1 T 't
)

.
.

,I pe .e, para sala'
so rer os �ells comprornissós.No 1 capacho ie porta de rua'
caso de nao uuenderem, prcce-] 1 Candieiro dt! Iouç» ps ra �a1a'
der-se ha judrciulmente. I 2 K,carradelras de dita;

,

Desterro,27 de Agi'sto de 87. 1 Meia-cornmodj, de vinhatico,
____ .__ ... _ . •. COlO 4 gavetas;

O ABAIXO assignado, tendo 1 Guarda vostidos, de mogno;
de retirar-se para fóra, 1 Lava tor io de vinh a tico, com

faz venda de sua ca;� de nego- espalho, t>edra,gaveta e armaria;
d h

1 Dito de dito mais usado comCIO e seccos e moi ados na roa '.'
. '_ gi;lveta e lugar para Jarro'áure«, esquIna da Praça B<�I ao 1 B Inca de dito, para e�crever,

da Laguna. com 2 gavetas;
D�sterr\), 1 de Setembro de 1 Cabide com pés;

1.887. -Antonio F. Era- 1 Cama de fHrro com leito de

ga.
-irame e molas, colchão e traves
SI�1 ro;

1 Dita de vinhatico;
� Cama de campanha;
,2 CCldeirali austriiiGas,de arco,

para sala de }wtar;
1 MHza elastiCil de vinhatico,

com 3 ta9oas, para j'lf,lti:lr;
1 Etag�l'e de dito, ,com 4 divi-

sões.
.

1 Guarda-louça de mogno, en
vid"aç,adIJ;
20andieiros,SeJldo um de vidro

e Q,Il.,tro de folha;
'? Gasti�aes pequenos, de vidro,

O PAQUETE te,ndo um a cllmpAtellte manga;

R I O P A ROO
1 C'at'xa grand& marchetada,

.,
.

.

.
que foi de musica é continha den-
tro o machini'mo;

Clu,b 12 d·e Ago�t,o f4ahidn da côrte a 21, ceve
1 Fra�q'lIeira para 12 frascos;

� 1 B,jnh.eira grande, de tolha
aqui chegar a 24 do COfl'en- grossi:I;

A partida familiar do te. Fo.··se-ha grande a·

corrente mez tel'á logar no O
bati.nent,o no preço a

agente quem quizer comprarsabbado 24. Dá ingresso o Virgilio José Villela. todos estes IDo,rei. por
rec ib;) de �te 11)ez .

�!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!!!I!!!1lI!!!!!! junto.
'.'

DeHterr(" 22 ne Setem-
b�() de 1887. - O 10 secre

tal'io, R. Faria. ALUGA.SE as casa�' das
.... rUa'; Bl'lgi.)dpil'o ,Eitten
court n. 37, Prlnceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para b'lnh,)s
com bua agoa de beber e cha·

CQ .NI.. CUiAR DE DRANrA cara cüm cafeeiros. Para trataI'
O mal das c.-ian�as U. U t V

ALFANDEGA Aunualmeute é uma cillaruida- com o capItão Paul0 Manoel
Rend.delal9 de Setembro 29:8o.�.g77J de I) numero d8 cl'ianç'ls rouba- O leilão allnuncíado para 17 Lopes. xarOPll

depurativo dE! c�scas
Dia 20 9!:J"'o9'0 � 'f I fic'\ t "'nst' 'Id· de lanl.llJas amarga.se 10du-

...... -" _ .... _. �'-'*�" (,as a ami ifl. e ao paiz p ... la f�tal
. I'. el o para o prdxlmo

3160:.3,3"5��,?)0190, enf",rmldade den"mlnada COQUE- s"bbado 24 do CO(T(�nte. às 11 I'NDU�':'\TR1",'\ N,'\CI,ON,�L
rBto de pot:issio, infalllvel

Igual periodo em 86. . . . . . o LU E ho t d' p. I [) 'S ·)lfú'·çõn', herpet1ca"
Oiff. para mais no actual.... 14:429$219 LiH. rali em pon o, na rua I) l'm-

' ,pu M> 't >,

Sampre. nas mudanç,.s de esta- cipa n . .85, onde �e venderá em OLEO DE BABOSA pulmtJes, garganta, et.c. Pr"'pa-
Transito çã" invernosa e calm,)sa a mo!'-

hasta publica osseguíntes objectos L
rado pelo chaUlco pharmaceutico '

SahinovO:lumeseguinte,vlDdopelo«Rio di d
.

é ri perhl!l�.}entes dO expoliodofran- egd{,mo G!'élnado.
Paraná», de Hamburgc: tan ;te e as cnanças as�u8til ,0-
Marca W H-l caixa, pez. bruto 96 kilos. ra. U'ar em tal conj!lctura o Xa- cez P··lschoal Marques: -'

I
DepOSito ger'al nesta cidade:

contendo saias de cassinelas de algodão, V I d A Gó M,u;>l)leos de rnarmorfl Prepar.aç.a O espectai i{a.etlIUo HOf'i1 &. O,liveil'a. Ph-i.r-
lJ0 villnr de 250S000. ropc; <!geta ,� raujo ,j� é
Sabia mais o seguinte, vindo pelo «Rio d'antemão prever a mãl de fami- TampaS para lavatorio, de mar· de [Ef.::.ultvetra para uso I !I� .cla e erog ,na a rua do Prlll-

Grande», do Havre: lia a perda do 'seu t'stremecido fi- more d b II t d CIp'" n, lb,
rJ,arca L J & r. c/m T A 0-1 caixote. pez. P' .' doca e o, ornan O-o "' -- ...---.--.. - ... ------.. -.--.. --_ ..---

bruto 13 kilos. contendI) obras de ourives, lho. Pi:ll'a não L,tlgar ao publico las para Igreja, e m,Hro,ll'e

bijouteries. caixas para joias, oculos epin- com atte�tddos de ,�I'sconhecidos, Cruzes. de rQarr:p(ll'e macto, lustrcoso e jlexível. FUNILARIA DO COM�IERCIO
cenez, ludo n0 valor ofr. de 1:389$500. . -Pi-Hlras 'marmOl'fl de di' versos R'H) de ..João Pinto n.•
Sahlo aindA o volume seguinte, vindo citarei os nomes de illu,tres cll'

peloY,.ªpor,�lac.«RioPal'do»,deLiverpool:,[!IC:J8 qUfl, a uma s6 opinião, de tamlllhos me.çtaura O cabel1o, N'�::ita antiga c\Ísa, encontra-
Marca S I' P-l fardo peZ. bruto 3® kl-

I X
. Mezas e f rr' mAntas'inar t -..L( d

.

d b'los. contendo 123 peças de morim branco, C aram ser o HOI)e de ArallJ' . tl ii,..".. h' il f)l- (j/ando-lhe v1:talidade, e des-
se gran e sortImento e o Jectos

no valor de 595$835. GÓHS-�() melhor e�peclfico púa balho de .fulha de Flandres, venden-
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Cl)mbater todas as molest,ias da, Diversos trastes, relngio de pa- tróe a caspa do, ·se tudc) mU·I·t(·j barattl. CoI-.Foram entregues os volumes seguintes,' . C' rad' sella para muntal'l' d� VIó\S !'e�plratorii1s.» ()nsulte-se (l ", ii e ,se-vludos pelo vapor naco «(Rio Grande", do -

h l' loe I <;:e e t b b
Rio de Janeiro: bula qUI" aco,i;IHHlhd cada Vlrlro H ora, OUÇ'l, utensllios para C;)· Prepara-se no Laboratorio Es-

ê -" concer�a·se oro as;
Malca R:; & R-lO tinas bacalhau e 10 do Xarope A se conveucerão da .slflha. (,tc. pe.cial da Pharmaeia df\ concel ta-se bocaes de lampeões,

caixas manteiga, pez. 820 kitos, r.o valor de D
.

d
'

550S000. verdade do expo�to. iVerSi:lS )oillS 8 "Iro RAUL [NO HORN & OLIVEIRA etc. Aceita-se finalmente, qual- ,

Marca F R & S-8 võlumes fazendas, pez. II lustres CllltÍe,)S que att"stii- ,Um realeJo' granel" tocando .va- IS i�ua do :;I-""'inci lf)e 1\3 quer (\bra concei nente a' arte. I,'425 kilos, no valor de iOO$OOO. ffi t t
•

,
Marca J f' C; P C-I caixa livros, pez.31 r:tm ii f1 cama dos meus prepara�

fiOS l/.s I Ulllell ,I)S CiDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA N. E. -Tambem se encara l�,
kitos. no valor de 120$000 dos-Xarope V�g�t.�l _e Tintur<i �m dito pequeuo IMarca'" F P-2 volumes fazendas, pez. , S 1 Ih' C li'st mp

�

p rega de qoalqllel' 'I abalbo de
'

120 kilos,"no valor de 250$000. ne ri �aparri. a,' aroba. fl Fo· '" '1 il� al�a pauorama. Pl'eç() 5QO rs.
-

�
"I

Mal'caJS M-2 volumes fumo, pez. 85 lhas de Nogueira deAnl.uJi1 GÓrl�: Urna egu,1 to!dIlh,l.
.,

I
.. ,

� .. ,o�rtves"garantllldo promptidão, I J
i�

kilos. no vaIo!' de 808(JUO. Dr. corouel chefi/lio .cürpo d;.� O,il g ... nte Cilml1 LI!' pro,vlsorlO GI an�Q I,educçao para <:IA Larateza e pef fel- f'a- (). .

'

I,! ,III 'J"Marcd A P (�-2 caiXaS dl'oias, pe�. 70 ...
71,tl"'... ".., d._ ,••d. do 8x.rci 'o I'�ly••rpo C.- O..t... Bichard. VeDil aS ,pOl' atacado, Joã,o F(o re r;z Lam,o

i 'f IJ
! 1" ;jJ

a tempestade que se desenvol. e ao mesmo tempo decla
vera completamente, até que ra I' que não posso aceitar o
afinal depois de mu.t» luctar ,
de termos assistido ao desabar

referuio lugar ,

dos mastros e de termos scieu-
S. José, 12 de Setembro

cia do perigo qua corriarnos si rle 1887.
nos conservássemos, por mais ZEFRRINO JosÉ DA SILVA

tempo, a b.rrdo, tratamos dos Agl.at�ecimento
meios de sal vação, o que pu O abaixo assignado, ex capitão
demos obter por um cab.i de do patacho nacional Social II,
va. i, e vem com bastante dif- tendo naufragado nas cestas de

ficuldade.
'

I
Irnbltuba na noite de 7 para 8 do

P I'
.

s d
" ,corrente, vem, pelo presente, pa-

OUCu, mmutos epol::; s.is- tentear a sua gratidão ao Sr. Ma-
sobrava o naVIO, dando-nos só-: noel Dias, alli residente, que, com
mente o tempo necessano para risco de vida, empregou todos os

alcançarmos terra. esforços para a sua salvação. bem

Já vêem a FLeO'eneração como aos �rs. Luiz.Antonio Pinto
rW

a. de Magalhães e Jose Leal pelo ob-
e � uonservado-r, que.de- sequio de telegrapharern, após a

pOIS dEI acharmo-nos fundeados catastrophe, para esta capital, pe
com toda a sego rança, não i na- dindo para q ue o agente do vapor
mos a pique SI não ti vessernos aliemão . H_eta concedesse passa
sido acossados pela terrrvel ven- gen� gratuita aos náufragos do al-

.

d 7 8 j.
ludido patacho ,

tauia e para no corrente. Ao mesmo tempo não póde dei,
Desterro, 22 de Setembro de xar tambem de agradecer ao a.

i 887. gente do referido vapor a philan-
MANOEL BERLINI[ DA SILVA. tropia de que deu prova, mau

dando que os náufragos satisílzes
sem a importancia das passagens
para esta cidade pela metade.
Desterro, 22 de Setembro de

1887.
MANOEL BERLINK DA SILVA.

sario d(� Barro". dr. major phar-I
maceuti co Fl:llix Rodrigues Sei
xas, dr. capitão Leovegrl.to H.
d�l Cilrva,l ho, dr. commendador
Serafim José Rodrigues d'l Araujo,
dr. commeudador Belchior da
G�ma Lobo, dr. capitão Manoel
de V"sciluc,dlils, dr. Ca r l os Hen
riqson , dr, Jorquim R"'''gi,do, dr.
capuào Antllnio J. da Silva. dr.
C,rIos Msrchand, etc,
Vende-se (JS proriuctos Xilropp

vegatal e TlntlJrd d e Slhaparri
lha. Carob.. e Fulh as d e N'lguei
ra de Araujo GÓflS no dsposrto ge
ral em Pol.uas, botica Oa r id ada,
de Araujo & Brito, successores

de Araujo Góes.

Deposito gflral nesta cidade:
Ra ul uio Horn & Oliveira, Phar
macia e Droga ria, á rua do Prm

ClpO n. 15.

-

EDrrAES

íf'''raça
Em virtude de deliberação do

Sr. JUIZ Muu rcipa l.pr unairo sup
plente Majov Alfonso d'Albuqu er
que e MHll.I, e a requerunento da
-x ...queute D. Rosa C .sim i r a Vi
anna, e de conformidade com o

art. 24 dI! Regulamento 11. 9549
de 23 de Janeiro rie 1886. vai no·

vamentH á praça, no dia 29 do
corrente IllPZ, a morada de casa

sita ã rua d,) Pl'lllüipA n. 130, pe
nhorada a Aotonlo Ju�é Dias· da
Fonseca e sua mulher, pela quan
tia de 540$000 rs., e será arre

matada se houver licitantlls.
Desterr(),�l de Setembro ôe 1887.
-O Mscrivão, FI'anC1SCO Xavier
de Oliveira Cama1'a Ju"nio'l".

I •

DECLARAQÕES

Eleição Iltrovincial

Só agora IDe veio ás mãos
o jornal Tribuna Popular,
no qual vi IIleu humilde nu

me entre OR quefazern pclr,
�,e ct�,,:p,JIla chapa apreHen
��da ,ao ,corpo eleitural o' I

s,,���pdo distI',icto, pl'ua de

putad .. ,s provinciaes, cuja
ele_ição foi adiada para 18
de' pe�eIIlbro do corrente

�pno. �enhum ti tulo te
nho qQ,e me rt'commende a

tão e)ev�do enc,�:r'go, ape
qar de, por tres veze�, te
rem QS meus amigos me

honrado com uma caneira
na Assembléa ProvinciaL
Venho, POiR, agl'adecer a

quem ,�lembrou do velho

copserv:ad, II', para mais u

m�' .v'�z f(:j.zer parte dus I'e

pl'esentul1tes da pI'ovincia,

�inda e senlpre
ContlClúa a p!oduzlr maravi

lhas o mlraCi\lloso Xarope de An
gico Composto com Tolú e Guaco.
A Opilllão, que abillXo transcre

vemos, do probo e intelligente
commerciante destd praça, Sr.
João Fr.anci�co �,e.g�� �unior,mos
tra ainda maiS uma vez o que a

imprensii rlesta capital tem dIto
sobre a� qualidades soberbas des
se medicamento.
«IUms. Srs. Raulino Horn &

Oliveira', nes'ta praça,-Amig'ls e

Sl's.-Tenho o prazer de commu

olcat-Ib"'s, que tenho applicado
em meus filhos, todos menores, o

me,llClmento que VV. SS, têm
exposto à venda, denominad,)
Xarope de Angico composto com

Tolú e Guaco, (J obtido, na maio
ria dos casos, feliz lesultado,
Aprovf�to o ensejo par.a renovar

a VV. SS. os meus protHstos de
alta estima e cons'ttieração_-Da
VV. S8, Atto, Vor. e cro.-João
F"ancisco Regis Junior, n<'g<'
cL.ntR, morador á rua do Princi·
pe n. 20»

(E�tá a firma l'econhecid,\ pelo
Lbelliãl) Camara )

�--"-----_.'--------

COMMERCIO AGENCIA
,1.7 a 20 de Setembro de 1887

RENJHIIIEN'l'OS FlSCAES

I
II
"

1:/
j

.OYIII
NA CIDADE DE

I
I

;/

AVISQS MARITIMOS
--- --------_.---_ .• -._ .. _-.--.'.:.!.!.. �

CnmPANHl,A NACIOIAL
DE

NAV�GACÃ� A VAPOR

A

AN}�iUNCIOS ilrope C()(.jtra a coqueluche,
611lprf'gado para d(�bellal'
'S tosses nel'vosas d'l� cri- .

anças. Prl'pal'ado p(·d" chimico
ph>l.rmaceutlco Granado.
D"pnsito geral n'esta cidade:

Raulino H,)rn & Oliveira. Phar
m<lüia e Drogaria, rua do Princi
pe fI. 15.

... _-_._.... - ...._.,.,,----,,_._-,- ._--
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Jornal do Oommercio
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I I I I I I 'I I
I preparado vinoso depura,tivo
COMPOSTO FELICISSJ�fO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

I FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE Em LARGA ESCALA
I DEPOSITO GERL NESTA PROVINGIA Pharmacia e Droqariade

RAULINO HORN & OLIVEIRA
__ .to

w
Cf)
<fl
O
I-Elte remedio precioso tem gozado da aeceit..

çIo publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se. a sua manufactura e venda em 18117.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticaciamaravil

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

_.

w
UI
Cf)
O
I-

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

ereanças quer em adultos, que se acharào afilie

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua etlicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCl

I
Ff_uc» de João 'Pirvto ; n. 9 trciro, atracado ao trapiche do

mercado.Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu
. � __ . _

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia-
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios. V I spaIAo receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa-

ctidão e proflciencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. I DO PRI TCIPE 30Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimeuto na al-l 30 RUA N
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos Isó Re admitem pessoas de
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re-

commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor- centes.

phéa e molestias de pelle. assim como o Oleo de gynoco1'diO; o Iodol, DOMINGOS E DIAS SANTOS

com applicações identicas ás do íodroforuiio, sem o cheiro desagra- pr incrpia '\0MEIO IH i'-
davel deste, etc.
Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro o •••••••••••• ,16500
Oleo de fígado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque. legitimo. garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação). garrafa 261)00
Vinho de lacto- phosphato de cal, (idem) 16800
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitlmo, garrafa 3$4-00
Dito nacional. garrafa " 16200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma 6400

CALLOSSulfato de q uinina inglez, vidro 26800
Oleo de babosa, para ° cabello, legitimo, vidro $400
O�eo d� ricino, garrafas e quartil�o_ 6700 O verdadeiro remedio paraDIto. dito, garrafas pequenas, duzia '.' 1$800 I destrui 11 dSalsaparrilha, ki lo 4$000 estr 111 r

.

os ca os. ven e-se o.a
Medicamentos homrapaticos, dosimeticos,fundas, pulverisadores de pharmacia e drogaria de Bauli-

iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc. no Horn &: Oliveira, roa do

R d T ,-

.P'í t gjPrincipe 0.15.
ua e t.J oao ln 0, rr, PRBÇO 1$000

Grand.e

CHAPEOS
I Fôrmas de chapéos de palha
[ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ços muito baratissimos.

AO CHAnO CATHA1\IltENSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

A_ EST�!\ÇAO
Jor:n.al de :aa:odas

EI1ITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
A.viso ás Exrnas. Farnilias

Recebe-Re, no escriptorio desta folha, assignaturaa para
tissimo emporio de modas.

Anno .

Sellles'rl .

t4$OOO
8$000

a Estação, importan-

. . , ., .
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